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RESUMO 

O presente artigo analisou os efeitos da rugosidade superficial na variabilidade da ventilação natural no interior de 

cânions urbanos, a partir da variação de dois parâmetros morfológicos: a relação H/W, baseada no espaço entre 

edifícios, e a orientação das vias (N = 0°/ N = 45°). Como objeto de estudo, tem-se a cidade de Arapiraca, de clima 

tropical de savana (As), localizada no semiárido alagoano. A metodologia adotada foi baseada em análise preditiva, 

por meio de simulação computacional, com uso do software ENVI-met v.4 Beta. Foram elaborados 18 cenários 

urbanos hipotéticos, que variaram quanto à aplicação de recuo mínimo inicial e progressivo ao número de 

pavimentos, com incidência da ventilação predominante perpendicular (N = 0°) e oblíqua (N = 45°) às edificações, 

para o período quente e seco. O desempenho climático dos cânions foi avaliado, quantitativa e qualitativamente, por 

meio de dados de velocidade e direção dos ventos às 15h, a uma altura de 1,5 m do solo. Os resultados mostraram 

que os cenários com baixa rugosidade superficial, com aplicação do recuo progressivo, edificações de diferentes 

alturas e incidência da ventilação predominante oblíqua às edificações, apresentaram condições mais favoráveis ao 

aproveitamento da ventilação natural para o conforto térmico ao ar livre, no nível do pedestre. Frente aos resultados 

encontrados, ressalta-se a necessidade de diretrizes de planejamento urbano que estejam alinhadas às estratégias 

bioclimáticas locais e aos preceitos de sustentabilidade e resiliência urbanas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Clima urbano. Planejamento urbano. Morfologia urbana. Urbanismo bioclimático. ENVI-met. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A rugosidade (Zg) de uma estrutura urbana é definida como um parâmetro que 

expressa a morfologia geométrica da superfície, cujo conceito significa a medida da rugosidade 

aerodinâmica da superfície, relacionada à altura dos elementos, como também à forma e à 

distribuição da densidade destes, afetando diretamente a velocidade das massas de ar que 

alcançam a estrutura urbana (Oke et al., 2017). Sabe-se que esta variável interfere no perfil 

vertical ou gradiente de vento (Torres, 2017). Além disso, Oke et al. (2017) destacaram que a 

rugosidade superficial influencia nas condições de permeabilidade dos ventos e, 

consequentemente, no ambiente térmico dentro de uma estrutura urbana. 

Estimular o aumento da velocidade dos ventos, reduzir a carga térmica e aumentar a 

dispersão do calor antropogênico e de poluentes no ambiente urbano, são questões 

imprescindíveis no estudo do clima urbano (De; Mukherjee, 2018; Xue et al., 2020). A morfologia 

urbana está intrinsicamente ligada à velocidade dos ventos ao nível do pedestre. Nesse sentido, 

a rugosidade superficial é um fator que pode utilizado para quantificar a intensidade de seus 

efeitos (Chen et al., 2017). Diversos estudos indicaram que quanto maior a rugosidade 

superficial, menor a quantidade do fluxo de ar que pode passar pela camada limite (Wen; Juan; 

Yang, 2016; Mohammed; Salman, 2018; Lobaccaro et al., 2019). 

Diferentes elementos urbanos, compreendidos como unidade 3D primária, podem ser 

obstáculos para a adequada permeabilidade dos ventos dentro da estrutura urbana, 

especialmente os edifícios. Ao contrário dos elementos vegetativos, os edifícios são 

impermeáveis, inflexíveis e geralmente pontiagudos (Oke et al., 2017). Dessa forma, a 

velocidade dos ventos na escala do pedestre é reduzida em áreas com elevada rugosidade 

superficial, gerando o aumento da carga térmica e, por consequência, o desconforto térmico 

(Kouklis; Yiannakou, 2021; Brandão; Barbosa, 2023). 

O método para mensurar as condições dos ventos e térmicas pode variar de acordo 

com a escala de abordagem e a tecnologia disponível. O Índice de Área Frontal (IAF) é um 
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parâmetro essencial para avaliar a rugosidade superficial e analisar corredores de ventilação 

urbana, sendo mais indicado para estudos na mesoescala (Li et al., 2022; Xu; Gao, 2022). 

Contudo, não abrange as condições térmicas.  

Os modelos de dinâmicas de fluidos computacionais (Computational Fluid Dynamics - 

CFD) podem ser utilizados em meso e microescala, além de estimar condições de vento e 

térmicas, a exemplo do software ENVI-met, que simula modelos urbanos a partir de dados 

meteorológicos locais e coletados in loco (Perini et al., 2017; Ma et al., 2020). Em escalas 

microclimáticas, também é possível estimar a velocidade e a direção dos ventos por meio de 

campanhas de medição em um ponto específico, mas essa metodologia demanda equipamentos 

de tecnologia avançada com um alto custo (Blocken, 2015; Papadopoulou et al., 2015). Isso 

torna essa última alternativa inviável em muitas realidades de pesquisa, seja para fins 

acadêmicos ou para planejamento urbano.  

A escala para análise dos efeitos climáticos de um conjunto edificado na rugosidade 

superficial é o cânion urbano, unidade urbana para estudo do adensamento construtivo por 

meio da verticalização. Compreender como a forma urbana pode contribuir para potencializar 

o aproveitamento da ventilação natural e, assim, gerar condições favoráveis ao conforto 

térmico, é essencial no processo de planejamento urbano das cidades. 

 

2. OBJETIVO 

 
O presente artigo objetivou analisar os efeitos da rugosidade superficial na 

variabilidade da ventilação natural no interior de cânions urbanos a partir da variação de dois 

parâmetros morfológicos: a relação H/W e a orientação das vias, em cidade de clima tropical de 

savana (As). Como estudo de caso, tomou-se a cidade de Arapiraca, localizada na região do 

semiárido brasileiro. 
 

3. METODOLOGIA 

 

Os procedimentos metodológicos adotados na presente investigação consistiram em 

três etapas distintas: (1) Seleção e caracterização de fração urbana com tendência à 

verticalização no objeto de estudo; (2) Composição dos dados de entrada no modelo para 

simulação computacional; e (3) Elaboração dos modelos e simulação dos cenários hipotéticos 

no software Envi-met v.4 Beta. 

 

3.1 Caracterização do Estudo de Caso 

 
Localizada no interior do estado de Alagoas (Brasil), a cidade de Arapiraca está inserida 

na região do semiárido do Nordeste brasileiro, a uma altitude de, aproximadamente, 280 m. 

Possui população estimada de 234.309 habitantes (IBGE, 2021), em uma área territorial de 

356,179 km². Nas últimas décadas apresentou um intenso crescimento populacional, e se 

desenvolveu como um importante centro comercial e de serviço. 
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Figura 1 - Localização de Arapiraca/AL. 

 
Fonte: Adaptado de SEPLAG/AL (2022). 

 

De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger (Alvares et al., 2012), o clima 

de Arapiraca é tropical de savana (As). No que tange as características climáticas, a cidade 

apresenta: temperatura média anual de 24,7 °C, umidade relativa do ar média anual de 73,9% e 

pluviosidade média anual de 890,0 mm (Silva, 2019). Os ventos predominantes são de Leste, 

com direção secundária de Sudeste, com velocidades de ventos fracos e bonançosos, e 

ocorrência de calmarias em 13,73% das horas anuais (Silva; Barbosa, 2022). 

Como a unidade urbana estudada foi o cânion urbano, a escolha da fração urbana para 

modelagem dos cenários urbanos hipotéticos foi baseada no tipo de tecido com tendência à 

verticalização, o Horizontal Disperso (Torres, 2017). A fim de contribuir para o crescimento 

vertical da cidade, tornou-se importante selecionar uma área de estudo onde é possível 

observar edifícios implantados e a construção de novos, especialmente na zona norte da cidade. 

Dessa forma, foi selecionado o perímetro que corresponde à Avenida Deputada Ceci Cunha. 

A Av. Dep. Ceci Cunha é uma área valorizada da cidade, de uso comercial e residencial, 

onde estão situados alguns edifícios da cidade. No perímetro que divide os bairros Novo 

Horizonte e Itapuã é possível observar diversos vazios urbanos e lotes com maior dimensão. 

Desta forma, a Figura 2a apresenta a fração urbana selecionada como área de estudo da 

presente pesquisa.  

Figura 2 - Área de estudo selecionada na Av. Dep. Ceci Cunha (a), vista na perspectiva do pedestre (b). 

 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2024) e arquivo pessoal. 
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Para a elaboração dos cenários hipotéticos, buscou-se compreender o padrão 

recorrente de ocupação nessa fração urbana, com base no desenho das quadras e dos lotes, e 

na largura das vias e das calçadas, por meio de base cartográfica atualizada, disponibilizada pela 

Prefeitura Municipal. A Avenida conta com um canteiro central continuamente arborizado 

(Figura 2b) e entre as quadras existe uma área verde linear, com presença de arborização de 

grande porte. 

Acerca das características observadas in loco do perímetro selecionado: o 

revestimento das ruas é asfalto ou cobertura natural, as calçadas são em concreto ou com 

revestimento cerâmico, e as fachadas são em cerâmica ou pintadas com diferentes cores. Os 

materiais de cobertura predominantes são telhas cerâmicas, fibrocimento ou lajes de concreto. 

A área de estudo foi de 129.454,93m², com orientação Sudoeste/Nordeste. 

 

3.2 Dados de Entrada no Modelo 

 
No software ENVI-met, a simulação requer dois principais arquivos: um arquivo de 

configuração urbana, no qual a área de estudo é modelada (incluindo a localização de edifícios, 

vegetação, solo, superfícies e receptores); e um arquivo de configuração climática com todos os 

valores e horários de inicialização (Muniz-Gaal et al., 2020). O processo é descrito abaixo. 

O modelo da área de estudo foi construído com resolução de grade de 2 m x 2 m x 3 

m, mantendo boa representatividade, totalizando uma área de 478 m x 228 m, em 239 x 114 x 

29 grids. A área foi constituída por nove quadras com 24 lotes, medindo 12 m x 30 m, separadas 

por ruas com 8 m de largura. A quantidade de lotes por quadra, o tamanho médio dos lotes e a 

largura das ruas correspondem ao padrão de parcelamento do solo observado na fração urbana 

adotada como referência para o estudo. Com o intuito de analisar apenas o efeito da massa 

construída, não foram inseridas vegetações nos cenários. A área foi modelada conforme 

indicado no Quadro 1.  

Quadro 1 - Parâmetros do modelo-base. 

 
Tamanho do modelo (m) 478 m x 228 m 

Tamanho do modelo (Grid) 239 x 114 x 29  

Dimensão do Grid 2 m x 2 m x 3 m 

Número de quadras 9 

Número de lotes por quadra 24 
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Dimensão do lote 12 m x 30 m 

 Fonte: Autores. 

 

A altura do topo do modelo foi de 90,98 m, obtida a partir do método telescópico de 

geração da grade vertical com fator de aumento de 2%, a partir da altura de 45 m, haja vista a 

altura mínima exigida pelo modelo ser o dobro da altura do edifício mais alto inserido no modelo 

(ENVI-met, 2024). Para manter a estabilidade do modelo, foram inseridas 5 grades de nidificação 

em torno da área modelada (Brandão, Barbosa; 2023). Foram adotadas duas inclinações para o 

norte: 0° e 45°, representativas para incidência perpendicular e oblíqua da ventilação 

predominante (leste) em relação às edificações, respectivamente.  

Nos cenários de estudo foram estabelecidos 2 pontos receptores para coleta de dados 

climáticos, a fim de analisar o resultado das simulações. O ponto 01 (120,73) está situado 

paralelo a barlavento e ao ponto 02 (84,66), situado a sotavento. Os materiais utilizados na 

modelagem dos cenários hipotéticos foram baseados nos materiais existentes no banco de 

dados do software ENVI-met v.4 Beta (Quadro 02). 

Quadro 2 - Características dos materiais utilizados na modelagem da área de estudo e dos cenários. 

Coberta 
ID Material Albedo Emissividade 

R2 Telha cerâmica 0.50 0.90 

Paredes B2 Tijolos cerâmicos 0.40 0.90 

Calçadas PG Concreto cinza 0.40 0.89 

Ruas ST Asfalto 0.12 0.90 

Solo LO Argiloso 0.00 0.98 

 Fonte: Autores. 

Foi utilizado o fator de ajuste solar de 0,92, de acordo com a calibração de Torres 

(2017) para Arapiraca. O horário de início da simulação foi às 21h, devido à ausência de radiação 

solar e haver disponibilidade de atmosfera neutra. Os dados de umidade específica foram 

tomados da estação do aeroporto de Natal/RN, por ser o ponto mais próximo com este tipo de 

dado disponível. Com o intuito de obter dados climáticos de 2 dias (dois ciclos completos). O 

primeiro ciclo é considerado como um período para estabilidade da simulação e no segundo 

ciclo, os dados climáticos foram considerados para análise. Os dados de um dia extremo para o 

período quente e seco foram utilizados para temperatura do ar e umidade relativa (Silva, 2019). 

Os parâmetros de entrada para simulação computacional estão descritos no Quadro 3. 

Quadro 3 - Parâmetros de dados de entrada para simulação computacional. 

Parâmetro Verão 

Data de início 26/11/2015 

Horário de início 21:00 

Total de horas simuladas 52 

Velocidade do vento medida a 10 m de altura (m.s-1)* 2.7 

Direção do vento (graus)* 94 

Comprimento da rugosidade no local da medição 0.1 

Temperatura inicial da atmosfera (K)* 302.34 

Umidade específica no topo do modelo (2500 m- g/kg)** 2.92 

Umidade relativa a 2 m (%)* 62.9 

Fator de ajuste solar**** 0.92 

*Silva, 2019. 
**Dados do aeroporto de Natal/RN, obtidos pelo site do Departamento de Ciências Atmosféricas da Universidade de 
Wyoming. 

Comentado [RD1]: Aqui o correto é “Coberta” mesmo ou: 

Cobertura? 
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***Padrão do modelo. 
****Torres, 2017. 
Fonte: Autores.  

 

3.3 Elaboração dos Cenários Hipotéticos para Simulação 

 
Os cenários hipotéticos foram modelados sobre a base digitalizada (ver Quadro 4). 

Quadro 4 - Parâmetros dos cenários hipotéticos. 

Modelo 
Padrão de 

verticalização 
N° 

Pav. 
ID 

Recuos (m) Largura  
cânion 

(m) 
H/W 

Frontal Lateral/ Posterior 

 

REF. 1 RF 3 1,5 18 0,16 

 
Baixo 5 

RI-05 3 1,5 18 0,83 

 

RP-05 4,5 3 21 0,7 

 
Médio 10 

RI-10 3 1,5 18 1,6 

 

RP-10 7 5,5 26 1,15 

 
Alto 15 

RI-15 3 1,5 18 2,5 

 

RP-15 9,5 8 31 1,45 

 
Misto 

5/10/1
5 

RI-
Misto 

* * 18 * 

 

RP-
Misto 

* * * * 

*Valores variáveis dentro do cânion urbano. 
Fonte: Autores. 
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As edificações verticalizadas foram modeladas considerando o remembramento de 

três lotes padrões, diante da necessidade de aplicar o recuo progressivo ao número de 

pavimentos. Os cenários foram modelados a partir de combinações de parâmetros urbanísticos, 

de forma a conferir variações na rugosidade superficial do cânion urbano, a partir da relação 

H/W. Nesse sentido, foram consideradas variações quanto à altura das edificações, aos recuos 

entre os edifícios e à direção de incidência da ventilação predominante. 

A altura das edificações considerou cenários com baixa, média e alta verticalização, a 

partir do atual padrão de número de pavimentos existentes na cidade em estudo, resultando 

em edificações com 5, 10 e 15 pavimentos, respectivamente. Foram modelados cenários com 

alturas homogêneas e heterogêneas, resultando em variações na rugosidade superficial. A 

distribuição espacial dos edifícios com diferentes alturas na quadra foi feita aleatoriamente por 

sorteio, considerando a mesma quantidade de exemplares de cada altura em cada quadra. 

A distância entre as edificações foi calculada a partir da aplicação de recuos mínimos, 

atualmente vigentes na legislação urbanística da cidade (ARAPIRACA, 2001), e de recuos 

progressivos ao número de pavimentos, de acordo com a Equação 1. Este cálculo corresponde 

ao mesmo adotado para edificações verticalizadas, de acordo com a legislação urbanística 

vigente na capital do estado (MACEIÓ, 2007). 

RP = (Ri + (n-2)) / 2                                                                               Equação 1 
Onde: 
RP corresponde ao recuo progressivo resultante, em metros;  
Ri corresponde ao recuo inicial ou mínimo, em metros, aplicado na zona em questão; e  
n corresponde ao número de pavimentos da edificação.  

A aplicação do recuo progressivo ao número de pavimentos resultou em afastamentos 

maiores entre as edificações mais altas, conferindo variações na porosidade da geometria 

urbana. Assim, os parâmetros adotados na modelagem resultaram em 18 simulações. O 

presente estudo tomou como recorte analisar as condições dos ventos, comparativamente, a 

partir dos dados de velocidade e direção dos ventos. A extração dos dados foi feita às 15h, 

período mais quente do dia, na altura de 1,5 m do solo.  

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1. Velocidade dos ventos 

O software ENVI-met considera a velocidade constante durante o dia, nesse sentido, 

o comportamento da velocidade e da direção do vento foi analisado às 15h, a partir de dados 

quantitativos. O Gráfico 2 demonstra, quantitativamente, o comportamento da velocidade dos 

ventos no Ponto 01, a barlavento, e no Ponto 02, a sotavento.  
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Figura 3 - Gráfico do comportamento da velocidade dos ventos (m.s-1) para às 15h. 

 

 
Fonte: Autores. 

 

A alta rugosidade superficial, em decorrência do aumento da densidade de construção, 

geralmente retarda o fluxo de ar próximo à superfície (Oke, 2017), o que justifica as velocidades 

mais altas se concentrarem nos cenários REF. Com relação à adoção dos recuos inicial e 

progressivo, observou-se um padrão presente em todos os cenários: apesar das velocidades dos 

ventos se apresentarem mais altas nos cenários REF e RI-05, decorrentes da canalização do fluxo 

dos ventos, mas à medida que as edificações se verticalizam, gradualmente, a velocidade 

aumenta nos cenários com uso do recuo progressivo.  

O espaçamento entre as edificações pode gerar diferentes regimes de fluxo de vento 

no cânion urbano. O uso de recuo mínimo inicial e progressivo demonstrou dois dos três regimes 

apontados por Oke et al. (2017): o fluxo skimming e o fluxo de interferência de esteira, 

respectivamente. O primeiro tipo é caracterizado pelo fluxo acima do telhado “saltar” pelos 

topos dos edifícios com menos tendência a entrar nos cânions das ruas, reduzindo a velocidade 

dos ventos, e até gerando áreas de sombra de ventilação no interior do cânion. Enquanto o 

segundo, a distância que separa os edifícios não impede que os ventos adentrem no interior do 

cânion. 

Com relação à orientação dos cânions, nos modelos urbanos hipotéticos de incidência 

da ventilação predominante perpendicular às edificações, é possível observar a disparidade 

entre o ponto a barlavento (01) e a sotavento (02), por conta da canalização do fluxo do ar nas 

vias de circulação com eixo Leste-Oeste, que gera o aumento da velocidade dos ventos, com 

uma diferença de até 1,8 m.s-1 no cenário RI-05. Nos modelos de incidência da ventilação 

predominante oblíqua às edificações, essa diferença foi atenuada, com uma diferença de 0,1 

m.s-1 no mesmo cenário em questão. Isso porque a orientação do traçado viário otimizou a 

permeabilidade dos ventos na malha urbana. Tork et al. (2017) também constataram que em 

vias orientadas a Nordeste-Sudeste, oblíqua à direção predominante do vento, o desempenho 

térmico é superior quanto à velocidade do vento e ao potencial de ventilação cruzada. A 

velocidade dos ventos é importante para o conforto térmico, a qualidade do ar e a dispersão de 

poluentes atmosféricos e do calor antropogênico (Oke, 2017; Xue et al., 2020).  

4.2. Direção dos ventos 
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A análise qualitativa do comportamento dos ventos foi feita através de perfis e mapas 

2D, elaborados por meio do software Leonardo. O Leonardo é uma interface do ENVI-met, que 

oferece uma ampla gama de opções de visualização, desde simples cortes ou mapas em 2D até 

trajetórias de fluxo 3D. O Quadro 5 apresenta os perfis e mapas 2D do modelo REF, na incidência 

da ventilação predominante perpendicular e oblíqua às edificações.  

Quadro 5 - Perfis e mapas de ventilação, modelo REF de incidência da ventilação perpendicular e oblíqua. 

Perpendicular Oblíqua 

P
er

fi
l 

  

M
ap

a 
2

D
 

  

LEGENDA: 

 

Fonte: Autores. 

 

Nos perfis, percebe-se que na camada intraurbana ocorre a diminuição da velocidade 

dos ventos, todavia, como as edificações apresentam a mesma altura, o perfil vertical do vento 

não se altera de maneira significativa. Nos mapas do cenário REF de N=0°, é possível observar 

que a incidência dos ventos predominantes paralelos às vias de circulação com eixo Leste-Oeste 

acarreta na canalização dos ventos, que gera o aumento da velocidade dos ventos, chegando a 

atingir mais de 2,16 m.s-1. O aumento da velocidade dos ventos nas vias paralelas à direção 

predominante da ventilação natural, gera a formação de áreas de estagnação de ar nas vias 

perpendiculares, e a sotavento das edificações é possível observar a formação de áreas de 

sombras de ventilação. 

O Quadro 6 apresenta os perfis e mapas 2D dos demais modelos, na incidência da 

ventilação predominante perpendicular às edificações. Com base na análise dos perfis, observa-

se que a alta rugosidade altera a permeabilidade do fluxo de ar, e a velocidade dos ventos na 

malha urbana diminui, especialmente nos modelos com uso do recuo mínimo inicial, o que 

coincide com os resultados encontrados por Brandão e Barbosa (2023). Contudo, nos cenários 

com uso do recuo progressivo, esse efeito foi reduzido. A exemplo, o cenário RI-15 apresentou 

no interior das quadras a velocidade de 1,44 m.s-1 a 1,68 m.s-1, enquanto o cenário RP-15, chegou 

a apresentar velocidades acima de 2,16 m.s-1, uma diferença que pode chegar a 0,72 m.s-1.  
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Os mapas 2D demonstram que o uso do recuo progressivo potencializa a 

permeabilidade dos fluxos de ar na malha urbana, o que diminui as áreas de sombra de vento a 

sotavento, menos presença de canalização dos ventos nas vias sentido Leste-Oeste, o que 

configura condições mais favoráveis ao conforto térmico a nível do pedestre. No ponto 01, a 

barlavento, a velocidade dos ventos varia entre 1,20 m.s-1 e 1,44 m.s-1 no cenário RI-15, 

enquanto no mesmo ponto do cenário RP-15, o valor aumenta para entre 1,44 m.s-1 e 1,68 m.s-

1. Já no ponto 02, a sotavento, no cenário RI-15 o fluxo dos ventos apresentou velocidades 

abaixo de 0,24 m.s-1, e no cenário RP-15, entre 0,24 m.s-1 e 0,48 m.s-1. 

Quadro 6 - Perfis e mapas de ventilação às 15h, de incidência da ventilação perpendicular às edificações (N=0°). 
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Fonte: Autores. 

O Quadro 7 apresenta os perfis e mapas 2D dos demais modelos, na incidência da 

ventilação predominante oblíqua às edificações. 

Quadro 7 - Perfis e mapas de ventilação às 15h, de incidência da ventilação oblíqua às edificações (N=45°). 
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Comentado [RD2]: Checar os textos desta coluna, porque eles 

não estão visíveis, parece que parte da imagem ficou por cima. 
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Fonte: Autores. 

 

Quanto à análise dos perfis, os resultados não foram diferentes dos observados nos 

modelos de incidência da ventilação predominante perpendicular às edificações, pois aqui a 

rugosidade superficial permanece com as taxas altas devido às edificações verticalizadas 

apresentarem alturas iguais. Nos modelos com uso do recuo mínimo inicial, o regime dos fluxos 

de ventos ainda se caracteriza como skimming, em função do pouco espaço entre as edificações, 

o que diminui substancialmente a velocidade dos ventos na escala do pedestre. Vale destacar 

que, de acordo com Freitas e Azerêdo (2021), o aproveitamento da ventilação natural auxilia no 

conforto térmico do pedestre em regiões de clima tropical, como é o caso do presente objeto 

de estudo. 

Nos mapas dos cenários de incidência da ventilação oblíqua às edificações, é possível 

observar que os modelos com uso do recuo progressivo permanecem com condições mais 

favoráveis ao aproveitamento da ventilação natural, devido a uma melhor permeabilidade do 

fluxo de ar. No ponto 01, a barlavento, a velocidade dos ventos varia entre 0,24 m.s-1 e 0,48 m.s-

1 no cenário RI-15, enquanto no mesmo ponto do cenário RP-15, o valor aumenta para entre 

0,72 m.s-1 e 0,96 m.s-1. Já no ponto 02, a sotavento, no cenário RI-15 o fluxo dos ventos apresenta 

entre 0,96 m.s-1 e 1,20 m.s-1, e no cenário RP-15, entre 1,44 m.s-1 e 1,68 m.s-1.  

O Quadro 8 apresenta os resultados obtidos a partir dos cenários mistos (RI/RP): 
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Quadro 8 - Perfis e mapas de ventilação às 15h, de incidência da ventilação perpendicular e oblíqua. 
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Fonte: Autores. 

Com relação aos cenários mistos, os perfis demonstram como a rugosidade superficial 

influencia no comportamento dos ventos, em sua forma de deslocamento, deixando de ser 

lamelar (em lâminas) para se tornar turbilhonar (Oke et al., 2017), e em sua velocidade. O que 

diminui as áreas de estagnação de vento entre as edificações verticalizadas, aumentando a 

velocidade dos ventos na escala do pedestre, promovendo melhores condições de conforto 

térmico no interior do cânion. Resultado semelhante também foi observado por Mohammed e 

Salman (2018). 

Acerca dos mapas 2D, a baixa rugosidade superficial otimizou o aproveitamento da 

ventilação natural a barlavento e a sotavento, pois ao gerar a forma de deslocamento 

turbilhonar dos ventos, promove-se a entrada de maior fluxo dos ventos no interior das quadras, 

o que garante condições de conforto térmico no ambiente urbano. A adoção do recuo 



 

ISSN 2318-8472, v. 12, n. 86, 2024 

 

329 

 

progressivo e a orientação das vias de forma oblíqua potencializa esse efeito e diminui as áreas 

de sombra de vento a sotavento.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao analisar o comportamento da velocidade dos ventos com relação à forma urbana, 

dois fatores devem ser considerados: a porosidade e a rugosidade, que influenciam no perfil 

vertical do vento, conhecido como gradiente de vento. O cenário misto possibilitou analisar a 

rugosidade superficial da malha urbana frente ao desempenho do aproveitamento da ventilação 

natural. Nos modelos de incidência da ventilação predominante perpendicular às edificações, 

nota-se que o cenário misto apresentou resultados similares aos cenários verticalizados, e nos 

modelos de incidência oblíqua, o resultado se repetiu e foi potencializado. 

Este estudo avaliou as condições climáticas e a sensação térmica dos cenários para o 

clima tropical de savana de latitude média e sem considerar os efeitos das interações da 

vegetação. Uma das principais conclusões deste artigo leva à notável importância da rugosidade 

superficial na permeabilidade dos ventos e, por consequência, na velocidade dos ventos. Com 

base nos resultados mencionados, os parâmetros geométricos dos cânions urbanos afetam 

fortemente o microclima e o conforto térmico no nível de pedestres, destacando a necessidade 

de desenvolver diretrizes de planejamento urbano baseadas nesses parâmetros. 
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